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antasma da falta d'água assusta Brasília 

oito para o problema 

CLÁUDIO TOURINHO 
;91!ando completar 30 anos no 

proximo mês de abril, Brasília te-
rá uma população quatro vezes 
supetior à estimada para o ano 
2 ?9, na época de sua criação. 

lada por dois períodos anu-
ais --, o das chuvas e o da seca —
a. cidade se adapta como pode aos 

, sem recursos hídricos que, por 
sua vez, também variam a capa-
c,idade de água disponível à po-

,pnlação. Como conviver com este 
abotecimento irregular diante 
de um crescimento populacional 
aCelerado que pode triplicar o 

'num' erro de habitantes do DF na 
virada do século? 

Esta pergunta, os técnicos da 
COmpanhia de Agua e Esgotos de 
Braegia (Caesb) tentam respon-

? der até o final do próximo mês, 
quando pretendem divulgar o seu 
Plano-Diretor de Agua e Esgotos, 

( um programa de atividades a se-
.;rern, feitas pelo órgão para reali-
cza,r:satisfatoriamente o abaste-
_ckingito até o ano 2015. "Temos 
que ;decidir agora o que devemos 
fazer, sob o risco de termos falta 

_de água daqui a quatro, cinco 
( anos ', analisa o diretor da 

est), Ulisses Assad. 
Assad trabalha com uma pro-

leção, da Codeplan de que o DF 
, -gr& 'Ima população de 3,6 mi-
, il-rões de habitantes do ano 2015 
(p Sindicato dos Arquitetos de 
Brasília prevê que esta estimativa 
estará superada em meados dos 
anos 9Q). Ele garante, que com a 

i complementação da segunda 
adutora da barragem do Desco-
berto, no começo do próximo 
,ano, a população será satisfatori-
amente atendida até "pelo menos 
1;95". A partir daí, já deverá es-
tar em funcionamento o novo sis-
tuna de abastecimento de água 

_ ou então teremos racionamen- 

Para resolver o problema de 
abastecimento até 2015, com a 
população de 3,6 milhões de ha-
hiantes, a Caesb precisa captar 

_ sç :e mil e 500 litros por segundo 
a nais do que a produção atual, 
Te é de aproximadamente cinco 

litros por segundo. A solução 
é, adotar imediatamente uma das 
oFões de recursos hídricos exis-
tcrtes no DF e em Goiás, para 
qui a produção já seja satisfató-
riem 1995, data em que a ca- 

)as opções, de, captação de 
4,g}a localizadas no Estado de 

,Gcás i  a mais atrativa é a do rio 
,Cgumbá (a sudoeste do DF). Se-
guido levantamentos da Caesb, 

„n? ? i seria necessária a construção 
,deftma barragem no rio para re-
prar,a água, o quejá representa 
ti mi economia imediata. A cap-
ta» a "fio d'água" (diretamen-

_ te lo rio) seria suficiente para 
ahteeer o DF por mais um sécu-
»leio menos, pois o rio Corum-

, .1-iá,tem volume para produzir 
reta mil litros por segundo (a 
Cagsb precisa de apenas 7,5 mil 
lít ■s por segundo para atender a 

,.população até o ano 2015). 

Cmeio ambiente também seria 
-MUJO beneficiado. Sem a repre-
,sa,gle não seria praticamente al-
teralo, tendo menos danos am- 
hiestai6. O represamento muda o 
conoortamento da fauna e flora 

pacidade do atual sistema deve se 
esgotar. 

ASSENTAMENTOS 

Mas enquanto a barragem do 
Descoberto não entra com sua 
capacidade total — hoje ela for-
nece dois mil 350 litros por se-
gillfido e terá sua produção dupli-
eqta no próximo ano — a Caesb 
tell1a solucionar problemas seto-
riWis, principalmente nos novos 
agntamentos, para que Brasília 
P4§e o ano de 1990 sem raciona-
mento. 

"Tivemos um ano excepcional 
em termos de captação de água e 
nossos reservatórios estão chei-
os", informa Assad. "Mas nós 
pedimos a colaboração da popu-
lação para poupar água a partir 
de abril, a fim de que não seja ne-
cessário um racionamento '. A 
Caesb prepara um estudo de re-
cuperação tarifária, o que é, para 
o presidente do órgão, mais um 
motivo para reduzir o consumo 
doméstico de água. 

Apesar de não ver os assenta-
mentos como fator de atração de 
novas populações, Ulisses Assad 
pretende revisar o sistema de 
abastecimento dessas comunida-
des, tornando-as praticamente 
independentes. 

Em Samambaia, por exemplo, 
hoje atendida gratuitamente 
através de adutora do Descober-
to, a Caesb deve construir seis 
poços artesianos, além de manter 
o "racionamento operacional" e 
de fechar o abastecimento duran-
te a noite. Ocorre que muitos mo-
radores fizeram ligações clandes-
tinas nos encanamentos da Caesb 
e utilizam a água para limpar 
animais e veículos, o que faz+ com 
que o consumo seja acima do 
normal. 

Na vila Paranoá deve entrar 
em funcionamento, em março, o 
novo sistema de captação do 
Cônego dos Goianos, que vai au-
xiliar o abastecimento do assen-
tamento, hoje feito por meio de 
três poços artesianos. No assen-
tamento de Sobradinho, existe 
um poço e a Caesb vai abrir ou-
tro. Planaltina também tem um 
poço que, por enquanto, dá para 
amenizar o consumo da rede. Em 
Brazlândia há dificuldade de se 
obter água através de poços arte-
sianos. 

acima .e .ababco da barragem. A 
desvantagem do Corumbá: fica 
muito longe do centro de consu-
mo e está totalmente fora do DF, 
o que dificulta uma fiscalização' 
mais intensa de seu leito e afluen-
tes. 

Outra opção em Goiás seria a 
reptação das águas do rio Areias. 
Segundo a Caesb, ele apresenta 
vasão média, não sendo suficien- 

para atender as necessidades 
46 DF. Outro fator limitante é 
qiie o Areias não abre possibili-
dade de ampliação de sua produ-
ção além do ano 2015. 

A Caesb conta ainda com mais 
três rios de pequeno leito e vasão 
limitada: os rios do Sal, Macaco e 
Verde. Eles seriam utilizados 
apenas em combinação com ou-
tras alternativas como o rio São 
Bartolomeu. Seriam barragens 
¡complementares. 

Caesb tem 
Com o esgotamento do sistema 

de abastecimento de água de Bra-
sília, hoje composto basicamente 
pelos lagos de Descoberto e Torto 
e pela lagoa de Santa Maria, 
além de pequenas captações, é 
inevitável a opção por uma solu-
ção alternativa, capaz, pelo me-
nos de atender a uma população 
de 3,6 milhões de habitantes. Das 
oito opções estudadas até o mo-
mento pela Caesb, apenas três es-
tão nos limites do DF. As demais, 
algumas consideradas as mais vi-
áveis, estão no Estado de Goiás, 
sendo necessário um convênio 
para trazer água até Brasília. 

A mais antiga alternativa da 
Caesb é a captação de água no 
rio São Bartolomeu. A grande 
vantagem consiste em que a regi-
ão é uma Area de Proteção Am-
biental (APA), sendo o uso do solo 
totalmente controlado por lei. Is-
to, teoricamente, evitaria a utili-
zação das margens do lago para 
agricultura e pecuária, que po-
luem com agrotóxicos os manan-
ciais. Teoricamente apenas, pois 
no lago do Descoberto, que tam-
bém é uma APA, o uso inapro-
priado do terreno é constante. 

Outra grande vantagem seria a 
alternativa mais próxima do cen-
tro de consumo, reduzindo-se os 
custos para levar a água até a 
população. Mas a grande desvan-
tagem — o rio é um ponto de con-
fluência de todo o esgoto do Pla-
no Piloto (lago Paranoá), Sobra-
dinho (rio Sobradinho) e Planal-
tina (ribeirão Mestre D'Armas). 
"Isto significa, literalmente, que 
a população irá utilizar água re-
ciclada de esgotos domésticos pa-
ra abastecimento", diz um estudo 
da Secretaria de Meio Ambiente, 
Ciência e Tecnologia (Sematec), 
de 1987. 

Mesmo sendo confluência de 

Arquiteto quer 
mais discussão 
da comunidade .  

Não há limites para a captação 
de água que abastecerá Brasílias 
nas próximas décadas. Mas isto 
deve ser analisado politicamente, 
dentro de um programa real e 
democrático de repensar o DF, o 
que não vem acontecendo. Esta é 
a opinião do vice-presidente do 
Sindicato dos Arquitetos de Bra-
sília, Frederico Flósculo Barreto, 
para quem a fragilidade dos pro-
jetos de expansão do DF vai aca-
bar por "tragá-los num futuro 
próximo". 

"E preciso que alguém mostre 
que o rei está nu, disse Frederico, 
numa alegoria ao conto infantil. 
"As decisões que estão sendo ado-
tadas hoje são totalmente incom-
patíveis com o futuro, porque 
não estão sendo discutidas com a 
comunidade. Brasília cresce hoje 
de forma ditatorial", descarrega 
o sindicalista. 

Uma "fragilidade" do projeto 
da Caesb, adverte Frederico, é a 
sua estimativa populacional para 
o ano 2015, quando prevê uma 
população de 3,6 milhões de ha-
bitantes. "Ela (a estimativa) vai 
ser frustrada no meio desta déca-
da", afirma, acreditando que 
Brasília terá mais de 6,5 milhões 
de habitantes no ano 2000. Se is-
to realmente ocorrer, o raciona-
mento de água será inevitável, 
mesmo que uma das alternativas 
da Caesb de complementação do 
sistema de abastecimento esteja 
concluída. 

CLANDESTINIDADE 

"Nós nãõ devemos temer a 
imigração, mas temos que condi-
cioná-la a outros fatores, como 
por exemplo, ter trabalho para 
esta população perto de sua ca-
sa", afirma o sindicalista. "A po-
lítica do governador Roriz mas-
cara o descontrole através deste 
Centro de Apoio Social, que nada 
mais é do que a continuação do 
programa do José Aparecido de 
"Retorno com dignidade". Só 
que agora é "Retorno na clandes-
tinidade". 

Para Frederico a forma como 
ocorreu a expansão populacional 
do DF foi totalmente "desorgani-
zada e impensada". Samambaia, 
por exemplo, estaria num terreno 
de solo muito inconsistente, sujei-
to a erosões se não forem adota-
dos sistemas alternativos de abas-
tecimento de água e esgotamento. 

MENTALIDADE DE 2015 

A questão da água, para o sin-
dicalista, deve estar associada à 
decisão política sobre os assen-
tamentos e está ligada a outros 
fatores como transporte, saúde, 
educação e trabalho. "Não há 
como pensar em assentamentos 
em Brasília nas formas tradicio-
nais pois o nosso solo é fragil e os 
recursos de água mais barata são 
poucos. E preciso planejar a lon-
go prazo, pensar na Brasília do 
ano 2050, com as, alternativás tí-
picas da região. E preciso pensar 
na Brasília de 2015, como quer a 
Caesb, mas com uma mentalida-
de de 2015". 

esgotos, o São Bartolomeu pode-
ria ser utilizado, por exemplo, 
sem receber água do lago Para-
noá e alterando o curso do esgo-
tamento de Sobradinho e Planal-
tina para outro rio. Ou então 
aplicando-se tecnologias para 
tratamento da água, o que iria 
encarecer o produto final. 

DIVISAS 

Duas outras opções, situadas 
nas divisas leste e norte com Goi-
ás, seria o aproveitamento dos ri-
os Preto e Maranhão, respecti-
vamente. Mesmo sendo no DF, o 
río Preto apresenta ainda a des-
vantagem de ser longe do consu-
mo. Além disso, sua bacia está 
comprometida com agropecuá- 

ria, o que praticamente inviabili-
za sua utilização sob o risco de 
contaminação da água por agro-
tóxicos. Outra desvantagem: seu 
leito é uma das opções da Eletro-
brás para construção de hidroelé-
trica. 

O rio Maranhão apresenta co-
mo vantagem o fato de ter água 
de boa qualidade, o que ameniza 
o custo do tratamento. Mas pos-
sui elevada altura de recalque, 
que é a altura para levar a água 
da fonte para a estação de trata-
mento e consumo. Isto eleva o 
consumo de energia elétrica pois 
é necessária uma bomba mais 
pontente para puxar a água. Uma 
desvantagem do sistema: a bar-
ragem deve ficar no Estado de 
Goiás (seu lago é que atingiria a 
divisa com o DF). 

b.0 Corumbá supera expectativa 


